
“A locomoçãomotorizadapar-
ticular nos aliena da possibi-
lidade de ligação afetiva, ra-
cional ou espiritual com os
outros seres e com o ambiente
onde vivemos. Não é exagera-
do afirmar que, cada vez
mais, não somos nós quem
controlamos as máquinas, e,
sim, o contrário”, Thiago Be-
nicchio, cicloativista.
Procurandoumtênisespecial

e confortável para caminhar
mais em 2015, que tivesse um
odômetroacoplado, ouseja,um
medidor demetragem, para sa-
berquantoandareinonovoano.
Encontrei um velho amigo

que disse que o que eu estava
procurando, ainda não existe,
mas meu filho antenado disse
que sim,mas só atletas usam e

que tambémháaplicativos pa-
ratelefonecelulardisponíveis.
A ideia é tabular os dados

dos deslocamentos para ge-
rar informação suficiente so-
bre os vários modais a serem
utilizados para suprir as ne-
cessidadesdemobilidade. Pe-
gada ecológica.
Avaliandonossa rotina, con-

siderando a origem e o destino
das transumâncias, e movi-
mentospendularesaolongode
2014,percebemosqueprecisa-
mos evoluir nossas formas de
se locomover, e que ainda são
rarososexemplosdeboaspráti-
casdemobilidadeurbana,gen-
te como o jornalista Lane Va-
liengo que nunca teve carro, e
que também não anda de bici-
cleta, logo, é conhecedor pro-

fundodasdificuldadesde loco-
moçãonascidades.
Pessoas como o cicloativista,

Thiago Benicchio que criou o
site:www.apocalipsemotoriza-
do.net e abraçou o desafio da
mobilidadesustentável.Regis-
tro também as soluções sim-
ples e criativas para reduzir o
trânsito, comoospaisquedivi-
dem a responsabilidade de le-
varebuscarseus filhosnaesco-
la,semcontaros143.330passa-
geiros queutilizamo transpor-
tecoletivodeSantos,queregis-
tra 2.964 viagens diariamente
(CET,2012).
Ruminando este palavrório,

surge o ímpeto de gerar coleti-
vamente um megaprojeto de
mobilidadepara se unir às no-
vidades em andamento do

transporte público em escala
regional: o VLT (Veículo leve
sob trilhos), os túneis de liga-
ção Santos-Guarujá e Santos-
São Vicente (Zona Noroeste),
amalhacicloviária,obikeSan-
tos, o sistema hidroviário, o
complexo rodoferroviário que

atendeaoPorto,alémdassolu-
çõescomedidasdomodalaero-
viário, mesmo com as boas
notícias do projeto Andara-
guá (ComplexoAeroportuário
dePraiaGrande).
De nossa parte vislumbra-

mos a implantação do siste-
ma troncal no transporte cole-
tivo municipal. Nele, uma
única linha atenderia a cada
artéria (avenida) da cidade
em intervalos regulares de
poucosminutos, conectando-
se às linhas alimentadoras
das vias coletoras, admitindo
múltiplos embarques com o
mesmo bilhete de passagem.
Esta inovação no transporte
coletivo municipal poderia
superar o tradicional sistema
circular (onde há grande
sobreposiçãode linhas) dimi-
nuindo assim, o tempo de es-
peranospontosepossibilitan-
do, quiçá, redução significati-
va no valor da passagem, bem
como, a conexão com todas as

outras formas de desloca-
mento,naexpectativademe-
lhororganizaro fluxodenos-
samalhaurbana.
A necessidade de se deslo-

car é essencial para a vida do
ser humano, o trânsito é pa-
radoxal, representa uma
grande fatiadavida,poisper-
mite acesso, mas gera polui-
ção ambiental, acidentes,
problemas sociais... estresse.
A desigualdade social, expõe
distribuição assimétrica nos
espaços urbanos ocupados
pelo transporte.
Que os cidadãos tenham

garantido odireito de ir e vir,
com acessibilidade univer-
sal, com estímulo ao trans-
porte coletivo, aliando tari-
fasmódicas (mesmo!) com a
qualidadedesejada, equeca-
da um de nós gerencie seus
gastos econômicos e energé-
ticos para que a vida emmo-
vimentosejaharmônica, soli-
dáriae coletiva.
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Adependerdaagendadeobras
para2015, o anoque se aproxi-
ma tem tudo para ser decisivo
para a mobilidade urbana das
novecidadesdaBaixadaSantis-
ta. As intervenções devem
aconteceremváriasesferas, se-
ja regionalmente, seja indivi-
dualmente,nosmunicípios.
Em nível metropolitano, o

novo ano pode reservar boas
notícias para a região. A come-
çar pela expectativa em torno
do início das obras do túnel
submerso ligando Santos e
Guarujá.OrçadaemR$1,98bi-
lhão, a obra pode representar
umaantigapromessadogover-
nodoEstadosaindodopapel.
2014terminacomoeditalde

convocação das empresas pré-
qualificadas publicado. Agora,
quatro consórcios seleciona-
dos têm janeiro para apresen-
tar suas propostas. Segundo o
presidente daDersa, Laurence
CasagrandeLourenço, o resul-
tado da licitação será conheci-
doem2defevereirode2015.
A empresa recebeu propos-

tas de oito grupos interessados
em participar da licitação, que
é aberta inclusive a consórcios
com empresas internacionais.
Ao longo desse processo, hou-
ve duas liminares pedindo au-
mento de prazo para que em-
presas pudessem apresentar
defesas. Quatro grupos foram
eliminadosdoprocesso.
A partir da entrega das pro-

postas, o processo é simples.
“Vence aquele que oferecer

mais economia ao Estado, o
menorvalor”,dizLourenço.
Conhecerovencedornãosig-

nifica dizer que as obras come-
çamlogodepois.A leiexigeque
o consórcio vencedor deposite
10%docontratoantesdetudo.
“Quemganhardeverá terR$

198 milhões para o caução. É
um dinheiro que as pessoas
nãotêmemcaixa.Talvezdemo-
re um pouco para o vencedor
cumprir essa exigência”, prevê.

SOBRETRILHOS
A partir de outubro, Santos e
São Vicente contarão com 15
novasestaçõesporondepassa-
rão as composições do Veículo
Leve sobre Trilhos (VLT), co-
nectandoSãoVicenteeSantos,
notrechoBarreiros/Porto.
Na sequência, Estado terá o

desafio de viabilizar a constru-
ção de 8km do trecho do VLT
entre as estações Conselheiro
Nébias e Valongo, no Centro
deSantos.Aobraprevê a cons-
truçãode14estaçõesdeembar-
que e desembarque, além de
quatrosubestaçõesdeenergia.

Por enquanto, a Empresa
Metropolitana de Transportes
Urbanos (EMTU) espera con-
cluir aEstudode ImpactoAm-
biental(EIA-RIMA)noprimei-
rotrimestredoanoquevem.
Outrafrenteconsideradaim-

portante pela empresa é a ela-
boraçãodoprojetoparaacons-
truçãode 7,5 kmdeVLT, entre
Barreiros/Samaritá,emSãoVi-
cente. Em agosto, foi assinado
o contrato para a confecção do
EIA-RIMAdo trecho, que terá
quatroestações.

TÚNEISECORREDORES
Para o segundo semestre do
ano que vem, a Prefeitura de
Santospretende iniciar a cons-
truçãodoSistemaMetropolita-
no de Transporte Público, no-
meparaocorredorSantos/São
Vicente. O projeto prevê a
integração comdiversos corre-
doresurbanosemimplantação
entre as duas cidades, além da
construção de dois túneis (ver
infográfico), com conexão à
AvenidaNossa Senhora deFá-
tima,nadivisa.

Tambémficaráparaosegun-
do semestre de 2015 a criação
de uma ligação entre Praia
Grande e Mongaguá, Ita-
nhaém e Peruíbe, por meio do
BRT (Bus Rapid Transit, ou
Transporte Rápido por Ôni-
bus). O projeto foi selecionado
pelo PAC/Mobilidade e deve
receber R$ 9 milhões para a
contrataçãodoprojetobásico.
Outra expectativa para 2015

éoSistemaIntegradoMetropo-
litanodaBaixada.ÉumaParce-
ria Público Privada que tem o

objetivo de reorganizar o
transporteregional.
Segundo a EMTU, o edita-

lestá em processo de aprova-
çãoeoconsórcio formadope-
lasempresasComporteParti-
cipações eViação Piracicaba-
na foi o único a apresentar
proposta. Assim que a licita-
ção for sacramentada, o ven-
cedor deve fornecer sistemas
de sinalização, comunicação,
bilhetagemeprestaçãodeser-
viços de transporte coletivo
intermunicipalnaregião.

❚❚❚ Individualmente, osmuni-
cípiosdaregião tambémvivem
aexpectativade fazerdaBaixa-
da um canteiro de obras em
2015.EmSantos,porexemplo,
a Prefeitura espera tirar do pa-
pel,nosegundosemestre,opro-
jetodaentradadacidade.
Depois de lançado o edital

para a pré-qualificação de em-
presas interessadas empartici-
par da licitação, os planos mu-
nicipais são de criar uma faixa
de ônibus entre as Avenidas
Nossa Senhora de Fátima e
Martins Fontes, erguer uma
ponte sobre o Rio São Jorge e
umviadutosobreaAnchieta.
Essencial para separar o

transporte de carga do Porto
de Santos do transporte urba-
no, essas intervenções têm o
intuito de tirar o trânsito do
Chico de Paula, na região da
Boris Kaufman e da Ana San-
tos. As cargas serão desviadas
por trás domorro do Ilhéu e os

carros,paraoladodaprainha.
Já a implantação de uma li-

nha de teleférico ligando os
morros São Bento, Vila Pro-
gresso eNovaCintra aoValon-
go deve ficar para 2016. Para
caminhar, a obra ainda depen-
de da avaliação da Cetesb para
concessãodalicençaprévia.
No Guarujá, a segunda fase

da Perimetral será iniciada em
maio de 2015. Estão previstas
remodelação e pavimentação
da Avenida Santos Dumont,
além da construção de um via-

dutoedeumaponteparacami-
nhõesrumoàCapital.
SegundoaAgênciadeTrans-

porte do Estado de São Paulo
(Artesp),hánecessidadedeur-
gênciaparaaprovaçãodoproje-
toexecutivo,quetemcomopra-
zo limite março do ano que
vem. A previsão de conclusão
daobranãofoi informada.
Em Praia Grande, a obra es-

perada para 2015 é a terceira
etapa do Complexo Viário Xi-
xová. O objetivo da interven-
ção é construir uma passagem
inferior que permitirá o acesso
direto à Avenida Ayrton Sen-
na. Com isso, não haverá mais
semáforoparaacessaravia.
OViadutoRubensPaiva, em

Cubatão, que é a duplicação do
antigo viaduto 31 deMarço, no
Jardim Casqueiro, deve ser fi-
nalizado até março. Na
sequência, a Prefeitura prevê
reurbanizar a Avenida Princi-
pal, na Vila Esperança, e plei-

tear alternativas de financia-
mentos para a Via Arterial
Porto-Indústria,obraparain-
tegrarasindústriasaoPorto.
A construção das viasmar-

ginaisdaSP-55,entreosbair-
ros Chácaras e Vista Linda,
em Bertioga, deverão conti-
nuar até agosto de 2015, de
acordo com a Administração
do município. Além disso,
três novos terminais preci-
sam ser construídos para a
implantaçãodoSistemaInte-
grado de Transporte, que
vemsendoprojetadopelaPre-
feituradesde janeirode2013.
Dois são os projetos de Ita-

nhaémpara2015:acontinua-
ção do ProgramaMinha Rua
Melhor, em que vias públicas
são urbanizadas, passando
por drenagem e asfalto. A ur-
banização da Nova Orla do
Centroéaoutraaçãoprometi-
da pela Prefeitura, prevendo
cobertura de asfalto, criação
de guias de calçada e 2 kmde
ciclovianaorla.
MongaguáePeruíbenão in-

formaram seus planos para a
mobilidadeurbanaem2015.

Simone Silva Souza
VENDEDORA/41 ANOS

De catraia, a vendedora
Simone Silva Souza, 41,
faz a travessia todos os
dias entre Vicente de
Carvalho, onde reside, e
Santos, onde trabalha.
Segundo ela, a falta de
oportunidade de traba-
lho no Guarujá fez com
que “migrasse” para
Santos em busca de um
emprego e de condições
para sustentar sua famí-
lia. “Não consegui colo-
cação nem no distrito
em que moro nem em
outros bairros próxi-
mos. Preciso trabalhar
e quando surgiu a chan-
ce em Santos, não pensei duas vezes”, explica a vendedora. Sobre o
transporte, ela desabafa: “A catraia é rápida, difícil mesmo é o ôni-
bus em Guarujá, que demora a passar. Às vezes chega a uma hora de
espera no ponto”. No trajeto, gasta mais uma hora até chegar no seu
local de trabalho. No entanto, a vendedora ainda sente em casa o
reflexo do outro lado. Tudo porque o marido dela é motorista de cole-
tivo. “Ele ouve reclamação dos passageiros o dia todo”, lamenta.

Obrasviárias e intervenções
pontuais sãoaapostadas
prefeiturasparareduzir o reflexo
doscongestionamentosnas
cidadesdaBaixadaSantista.

Deslocar-seéessencial paraa
vidadoserhumano, o trânsito
éparadoxal, representauma
grande fatiadavida,pois
permiteacesso,masgera
poluiçãoambiental,
acidentes,problemassociais

7
intervençõesviárias
metropolitanasesperadaspara
acontecerduranteopróximoano

Baixadaquer ser ‘canteiro’ em2015
Com túnel submerso entre Santos e Guarujá e VLT em construção, cidades da região preparam ofensiva metropolitana para novo ano

Intervenções para que o VLT vire realidade estão sendo feitas desde São Vicente até chegar a Santos; novos trechos também são projetados

Cidades listam suas pendências
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